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			esperanças esparsas

		


		
			dislexia existencial

			tem gente confundindo

			o século xxi com o xix

			casos mais graves

			com o ix

			no extremo

			os cavernosos

			noves fora

			parar a história

			viciada no poder

			e de mental miséria

			essa arrogante escória.

		


		
			tranca

			quando o silêncio é desprezo

			com a mesma moeda é pago

			bebido no desespero

			vira-se logo num trago

			quando o silêncio é desprezo

			jamais alguém sai ileso

			do seu corrosivo estrago.

		


		
			a troca

			quando a gente dialoga

			a dor do outro

			a gente troca

			a dor do outro

			quando a gente dialoga

			ameniza um pouco

			a nossa

			se apenas monologa

			logo

			cada um na sua toca

			a dor que estoca

			sufoca.

		


		
			estilo de…

			tem hábito

			igual a atestado

			antecipado

			de óbito

			a pessoa ceifa-se

			aos poucos

			como é óbvio

			pela lógica dos vícios

			a propaganda segue

			enfeitando o trágico

			do hábito

			igual a atestado

			antecipado

			de óbito

			quem se adula

			com a foice

			por vezes acha graça

			e se palhaça

			fazendo comício

			com loas

			ao precipício

			essa trilha

			muita gente compartilha

			e a mantém como princípio.

		


		
			virtualidades

			sei que é fake

			tua felicidade no face

			mas compreendo

			tua necessidade de enfeite

			esse imenso esforço

			para que alguém

			como és 

			te aceite

			sei que a rede

			sempre enganará a verdadeira sede

			de ser

			e é fake tua felicidade no face.

		


		
			navegar sem juízo

			dizem tratar-se de um mundo

			este virtual engodo

			ao pensar que nadamos em água

			nos afogamos no lodo

			de imagens, vídeos, emojis

			com denodo

			fazendo papel de bobo

			variados tantos foram os sinais

			atuais de estares não estando

			nestas celas virtuais

			de plataforma em plataforma

			cobaias somos

			de invisíveis canibais.

		


		
			nesta bolha ninguém descansa

			laços vão sendo rompidos

			bolhas dissolvendo o indivíduo

			máquina habilidosa

			invisível

			a cada dia aumenta

			o exército inimigo

			de sombras e malefícios

			liberdade todos querem

			mas sob telas

			em linguagem de máquina

			a palavra revela:

			perigo.

		


		
			perguntemos

			além do lucro

			desde a origem

			têm ética

			mercados

			que negociam nossos dados

			e prometem

			gratuita eternidade?

		


		
			a cara da fera

			conheço quizila

			é quando a pessoa fica cinza

			em cada pupila

			vingança cintila

			na passarela do rancor

			só o não desfila

			quizila a dor celebra

			e às vezes

			ao tentar se ver

			o espelho quebra.

		


		
			chama dinâmica

			enlouqueço às vezes

			coloco desejos à frente do que padeço

			desço as encostas do meu começo

			teço texto

			nada peço

			tudo o mais esqueço

			sinal da poesia

			incandesço. 

		


		
			sob o comando

			como o imperativo

			dia após dia 

			te intimida?

			compra! inscreva!

			dá o like! colabora! assina!

			coma! beba!

			violenta! assassina!

			cala a boca!

			ceda!

			quantas ordens ao dia

			o imperativo te avia

			e a i.a. te faz

			do coração

			um avião à deriva?

		


		
			sêmen e semelhança

			sei do fogo que certas palavras porejam

			e do medo que os poetas sofrem

			de sucumbir ao incêndio

			no aconchego até lágrimas queimam

			onde toda treva é trama de brasa

			crepitando mistérios

			doce é o silêncio da aranha que tece labareda

			nas entranhas do vulcão

			onde dorme 

			o bicho-da-seda.

		


		
			no princípio

			tudo se deu

			quando alguém olhou no espelho

			e disse para o que viu:

			— é meu!

			fez-se a hierarquia

			alma no topo corpo na base

			o autocapitalismo, com seu binarismo, nasceu

			por isso o íntimo bipartido

			e sem resposta à pergunta:

			— quem sou eu?
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